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Resumo: O objetivo deste estudo, em andamento, é compreender os mecanismos da 

desigualdade de gênero no campo das Ciências Econômicas. A pesquisa é bibliográfica e sabe-

se que, apesar das inúmeras conquistas que as mulheres têm atingido desde o século XX, ainda 

se registra a permanência de uma expressiva desigualdade de gênero em termos políticos, 

econômicos e sociais. O mercado de trabalho é um dos espaços nos quais a desigualdade é 

visível e ainda há muito que se avançar em termos de políticas efetivas que suprimam ou, ao 

menos, minimizem esse cenário. 

Palavras-chave: Economia feminista. Desigualdade. Mercado de trabalho. Ciências 

Econômicas. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A desigualdade entre homens e mulheres está enraizada nas relações de gênero, nas 

instituições sociais básicas e nas estruturas econômicas e políticas. As manifestações dessa 

desigualdade constituem um sistema de relações de poder que implica na subordinação das 

mulheres em diferentes níveis sociais. Essa relação de subordinação sobreviveu a diferentes 

tipos de sociedade e persiste até os dias atuais, assumindo diferentes formas e graus de 

intensidade. 
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Essas assimetrias se estendem por todos os níveis da sociedade e geram debates sobre a 

participação feminina na força de trabalho, na política e na ciência. Elas provocam 

questionamentos sobre as práticas sociais discriminatórias que dificultam a inserção das 

mulheres na estrutura produtiva e em outros espaços historicamente dominados por homens, 

reforçam o papel reprodutivo da mulher e fortalecem a divisão sexual do trabalho. 

A Economia Feminista parte da ideia de que há muita economia fora dos mercados e 

muito trabalho fora daquele que é remunerado. Ao tentar superar as desigualdades entre homens 

e mulheres mediante a percepção de como o viés de gênero atravessa as estruturas econômicas, 

esta corrente de pensamento compreende que a equidade verdadeira somente será alcançada 

quando direitos, responsabilidades e oportunidades forem dissociados do fato de um indivíduo 

ter nascido homem ou mulher, o que, na atual disposição de poderes, implicaria na necessidade 

de empoderamento feminino. (BOHN, 2017). A teoria feminista e a crítica às práticas 

dominantes na economia constituem as grandes inspirações para o desenvolvimento da 

economia feminista. 

Esse campo de análise ainda é muito recente e vem crescendo muito lentamente no 

interior da teoria econômica. As primeiras discussões públicas organizadas sobre o tema da 

economia feminista ocorreram nos Estados Unidos da América (EUA) em encontros da 

Associação Econômica do Sul e Associação Econômica Americana, em 1989. Isso resultou, em 

1992, no surgimento da Associação Internacional para Economia Feminista (IAFFE) e, em 

1993, na criação da revista Feminist Economics. Portanto, foi somente na década de 1990 que 

a economia feminista se consolidou como uma corrente de pensamento. 

Este trabalho nasce da percepção da ausência de mulheres na discussão econômica, da 

falta de representatividade feminina nos estudos da história do pensamento econômico, na 

segregação por gênero dentro do mercado de trabalho, bem como na observação de que, ainda 

atualmente, as mulheres são minoria dentro das Ciências Econômicas.  

Partindo de um esforço para refletir como se dá a disparidade de gênero nas distintas 

esferas da sociedade, o que passa pela educação e mercado de trabalho, busca-se entender os 

mecanismos por trás dessa perdurável desigualdade no campo das Ciências Econômicas e gerar 

uma contribuição ao debate de gênero que, tanto no âmbito econômico como no âmbito 

acadêmico, tem pouca expressão. 
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2 OPÇÕES METODOLÓGICAS 

 

A pesquisa é classificada como bibliográfica e está fundamentada, principalmente, na 

literatura já produzida na área da economia feminista, que tem ganhado relevância no Brasil 

somente nos últimos anos, a partir das críticas do movimento feminista ao neoliberalismo e à 

economia tradicional, apontando a falta de soluções para os dilemas sociais por parte dessas 

correntes de pensamento. A bibliografia também está apoiada em literaturas da sociologia do 

trabalho, que estabelecem conexões entre gênero, classe e raça e as apontam como 

determinantes nas relações sociais e na divisão sexual do trabalho. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa será desenvolvida em três partes. A primeira parte trata da construção social 

do gênero, identificando como foi desenvolvido o papel da mulher na sociedade, analisando as 

consequências da adoção do masculino como neutro e de que forma isso reverbera na 

construção da identidade da mulher, ao negar a subjetividade feminina. Desbrava-se aqui o 

conceito de socialização antecipatória e destacam-se as contribuições teóricas a respeito das 

causas da segregação por sexo e segregação ocupacional no mercado de trabalho.  

A segunda parte tem enfoque na posição da mulher na economia, a invisibilidade das 

mulheres na história do pensamento econômico, o papel das mulheres para a escola clássica, 

neoclássica e marxista e as relações de gênero no mercado de trabalho. Busca-se reconhecer 

que o pensamento econômico dominante, ao considerar a produção para troca como única e 

principal atividade econômica e trabalho somente como aquele que é remunerado, acaba por 

situar as mulheres às margens da economia e resulta na ausência de uma relação das mulheres 

com o sistema econômico.  

A terceira parte trata do surgimento e do desenvolvimento da economia feminista como 

uma abordagem que se contrapõe à economia predominante, ao criticar os modelos neoclássicos 

e propor uma abordagem que coloque no centro do debate à sustentabilidade da vida humana. 

Destaca-se o debate sobre trabalho doméstico, trabalho produtivo e reprodutivo, os conceitos 

de economia de gênero e economia feminista, e, por fim, a presença da economia feminista na 

ciência econômica brasileira. 

Antes de pensar em soluções, é importante identificar que essa desigualdade existe e 

entender os mecanismos que fazem com que, até hoje, as mulheres sejam minoria na discussão 

econômica, mesmo que no âmbito acadêmico. A presente pesquisa está focada a compreender 



 

4 

quais são as disparidades de gênero existentes nas ciências econômicas e os mecanismos por 

meio dos quais as assimetrias de gênero se perpetuam, entendendo como se construiu o papel 

da mulher na sociedade e na história do pensamento econômico, trazendo um olhar da economia 

feminista para as desigualdades de gênero na estrutura produtiva. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A lista das cem pessoas mais influentes da história, produzida por Hart (1978), conta 

com nomes como Smith, Malthus, Marx, Locke, entre muitas outras personalidades que 

ajudaram a moldar a sociedade. A lista é longa, mas é fácil decorar todas as mulheres que 

aparecem nela, pois há apenas uma: Isabel I, rainha inglesa.  

Ao observar a história do pensamento econômico, estudam-se grandes nomes da 

Economia: Petty, Smith, Keynes, Say, Marx, Friedman, Schumpeter, Ricardo, Marshall, entre 

muitos outros. Em meio aos capitalistas e socialistas, alemães e austríacos, uma coisa eles têm 

em comum: são todos homens. Para além das desigualdades salariais dentro de uma mesma 

profissão e da segregação quanto aos cargos ocupados por homens e mulheres nas empresas, 

pode-se testemunhar que há espaços em que as mulheres nem sequer estão presentes.  

Apesar das inúmeras conquistas que as mulheres têm atingido desde o século XX, ainda 

se registra a permanência de uma expressiva desigualdade de gênero em termos políticos, 

econômicos e sociais. Sabe-se que o mercado de trabalho é um dos espaços nos quais a 

desigualdade é muito visível. Ainda há muito que se avançar em termos de políticas efetivas 

que suprimam ou, ao menos, minimizem esse cenário. 
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